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				Novo paradigma do mercado

Presidente do Sindicato Nacional dos Editores de Livros, tradicionalmente gerido por donos de grandes editoras brasileiras, Dante Cid, engenheiro de computação,pós-graduado em inteligência artificial, é exemplo da nova era no ramo editorial.
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					Presidente do Sindicato Nacional dos Editores de Livros, tradicionalmente gerido por donos de grandes editoras brasileiras, Dante Cid, engenheiro de computação, pós-graduado em inteligência artificial, é exemplo da nova era no ramo editorial.

*Essa matéria foi originalmente publicado no site da Associação Estadual de Livrarias do Rio de Janeiro – AELRJ e pode ser encontrado clicando aqui.

O SNEL, fundado há 83 anos, foi presidido por editores como Ênio Silveira, da Civilização Brasileira, Sérgio Lacerda, da Nova Fronteira, Sonia Machado, da Record e Marcos Pereira, da Sextante, que passou o cargo a Dante Cid em 2021.

Ele é o vice-presidente de Relações Institucionais para a America Latina da holandesa Elsevier, maior editora do mundo, onde começou como tecnólogo e  passou a funções ligadas ao livro.

Como engenheiro de computação, a primeira atividade na editora foi de consultor em biblioteca digital no início dos anos 2000 quando 70% do acervo já estava nesse formato. Seis anos depois assumiu o setor que englobava a Editora Campus, comprada pela Elsevier.

“Foi assim que entrei na parte editorial,” relata,  “com uma visão completa, desde  aquisição de livros até a venda do catálogo local. Desde então, sou apaixonado pelo livro.”

A  Elsevier,  fundada em 1880 em Amsterdã, chegou ao Brasil na década de 50 através de agentes de revenda das publicações científicas e se instalou no país em meados dos anos 90  ao comprar a Campus.

É  a maior editora do mundo no  ranking  de faturamento desde a queda das editoras de educação que costumavam ser as primeiras colocadas no setor. Entre os seus best-sellers está Anatomia de Gray.

Lançado em 1858 pelo cirurgião inglês Henry Gray, o livro, clássico da anatomia, na 41ª edição,  emprestou o nome à  série Gray’s Anatomy, produção da TV  norte americana sobre jovens médicos, na vigésima temporada.

Outros best-sellers são as revistas científicas The Lancet, publicação britânica da área médica lançada em 1823 e  Cell, uma das mais importantes na área de biologia celular, lançada em 1974 nos EUA.

Segundo Dante, a Elsevier não é tão conhecida no Brasil porque hoje todas suas publicações são em inglês: “O mundo da pesquisa, alvo principal, prefere falar em inglês para uma comunicação global. Continuamos com editores de aquisição que compram para a publicação em inglês.”

“No mercado brasileiro há cada vez mais editoras  internacionais adquirindo  editoras tradicionalmente familiares.” diz Dante.” Se olhar a diretoria do SNEL de vinte anos atrás, ela era quase cem por cento formada por donos de editoras ou famíliares dos donos.”

“Hoje inevitavelmente temos a presença de executivos das editoras  ao invés de apenas os donos e família dos donos.” Ele participa da entidade desde 2012 e já foi Conselheiro Técnico Editorial e Vice-Presidente de Assuntos Administrativos.

“Sempre fui bastante interessado nesse Fórum que o SNEL  proporciona” . Na sua gestão Dante viu avanços no mercado editorial e na estrutura da diretoria que preside e  representa cerca de 300 editoras, dez de grande porte e a maioria de pequeno e médio.

“Fiz questão de ter representantes de toda ordem de grandeza na diretoria. Acho importante ter essa diversidade se não teríamos um ponto de vista muito viciado.”

Pela primeira  vez o SNEL está  fazendo uma pesquisa sobre inclusão e diversidade nos quadros funcionais do mercado editorial: “É uma pauta que quero dar prioridade para mostrar ao mercado a importância de promover a diversidade nos nossos quadros e que isso reflita no seu conteúdo.”

“O caminho para nos fortalecer é através da colaboração entre os  atores do setor, para o bem comum e o bem do livro.” Em 2022, na gestão de Dante, o SNEL patrocinou a primeira edição do Guia de Livrarias do Estado do Rio de Janeiro, lançado pela  Associação Estadual de Livrarias RJ.

“Sempre tentei criar um ambiente prolífico, colaborativo que é mais o meu perfil que o ambiente competitivo, predatório, que não tem espaço no mercado hoje. Esse é o motivo de gostar da diretoria e gostar de estar à frente do SNEL.”

Em outubro Dante Cid  vai à Feira do Livro  de Frankfurt que, segundo ele, é o maior evento do setor editorial no mundo, em número de negócios e de público.  Em março, representando o SNEL e a Elsevier, esteve na Feira do Livro de Londres,  outro evento relevante  do mercado global.

 

Como  foram as atividades em Londres?

Grandes feiras como a de Londres e Frankfurt têm várias facetas. Dependendo da sua agenda você tem uma rotina de compromissos diferente de uma pessoa ou de outra. O Marcos Pereira vai para adquirir títulos para a editora dele, o que não é minha função no momento . Fui para representar o sindicato e a Elsevier, junto aos parceiros internacionais. Há uma dezena de associações similares ao SNEL no evento e fui focado em participar com essa rede de contatos de debates, troca de ideias. É uma agenda diferente da de um editor, com foco em garimpar o que há  lá fora. Fiquei feliz de fazer essa ponte para trazer  esse debate muito forte no exterior sobre inteligência artificial  para o qual a indústria local ainda não estava muito antenada. O impacto que isso pode trazer para o nosso mercado, em todos os aspectos; da venda em livrarias à criação editorial. Um dos frutos é que vamos ter dia 15 um evento, organizado pela diretoria do SNEL e da ABDR  para passar isso, discutido em Londres, aos colegas daqui. O burburinho na Feira de Londres foi a inteligência artificial, não se falou  de outro assunto na conversa entre associações. As  oportunidades para o mercado editorial  e os riscos para a criação intelectual.  Se grandes plataformas, como Google e Facebook  tiverem acesso irrestrito a qualquer conteúdo,  mesmo protegido por direitos autorais, isso acarretaria  um desastre para a indústria criativa, inclusive a editorial.

 

Que efeito a inteligência artificial pode ter na venda nas livrarias?

Meu primeiro congresso de inteligência artifical foi o KDD 2000 – Knowledge Discovery and Data Mining, –  em Boston. Alí o case de sucesso já era a Amazon, por causa da capacidade de conhecer o cliente e fazer ofertas customizadas com base no perfil. Por isso ela começa com o livro; uma forma bem completa de se conhecer uma pessoa  é através do perfil de consumo de livros. Não havia um procedimento explícito de inteligência artificial ainda, mas  algumas técnicas aplicadas onde se poderia descobrir detalhes do consumidor que permitiriam ofertas mais  adequadas. Com a inteligência artificial, 24 anos depois, é possível detectar para o cliente o que ele gostaria de adquirir e fazer uma oferta especial sabendo que ele só  irá pagar um valor de até R$ 39,90. Acima disso não é o perfil de compra dele. Isso pode ser transferido de maneira fluida e transparente para o setor do livro e  chegar a cada consumidor de modo adequado  ao seu perfil. Podemos ir além do aspecto comercial; entender o  cliente a ponto de criar na livraria o ambiente mais acolhedor para ele. A Bienal foi um tremendo sucesso e todos se perguntam o que é preciso fazer nas livrarias para repetir aquele clima que torna o livro tão atraente, faz o consumidor se engajar e adquirí-lo. O que atraiu na Bienal foi a hiperconectividade: chamamos influenciadores do Youtube, do TikTok, autores não necessariamente best-sellers mas com conexão enorme junto aos jovens capazes de atrair público só pela sua presença.

 

Foi uma Bienal  para os jovens?

Exatamente. As pesquisas mostram que o público jovem está lendo muito mais que as gerações anteriores, lendo no impresso.  Não no digital como se esperava há quinze anos; todos achavam que hoje seria 80% no digital e 20% no impresso. Isso não aconteceu no Brasil, estamos só com 5% de digital. Se for comparar com a primeira Bienal que tinha senhores engravatados circulando entre os estandes, foi uma feira para o público jovem. A beleza disso é que esse público, ganhando essa paixão pelo livro, irá ser leitor para o resto da vida.  Queremos semear essa paixão no jovem, principalmente. Se nisso conseguirmos atrair algumas pessoas mais seniors, maravilha.  Mas num país como o Brasil, com baixo índice de leitura queremos semear esse prazer pela leitura que vá perdurar por toda a vida e daqui a 40, 50 anos teremos um país muito mais leitor do que temos hoje.

 

 

A Bienal do Rio e a de São Paulo são equivalentes?

A CBL tem a Bienal de São Paulo e o SNEL a do Rio. Nós tentamos aproximar ao máximo a forma e o que é oferecido ao público. Convidei a CBL para fazer a Rodada de Negócios de Venda de Direitos também na Bienal do Rio que só acontecia na de São Paulo. Colegas que vinham do exterior  para adquirir títulos brasileiros tinham de vir ano sim, ano não, porque isso só acontecia na Bienal de São Paulo. Em termos de tamanho cada Bienal tem sido maior que a outra. A do ano retrasado em São Paulo foi enorme, a do ano passado no Rio maior ainda. Em termos de público a do Rio atrai mais porque temos mais visitação escolar. A parceria com as prefeituras do Rio e de outros municípios do estado é muito forte. Dentro daquele objetivo de semear a leitura entre os jovens isso é muito importante. Nesse aspecto a visitação em São Paulo é bem mais tímida, na última edição já foi mais relevante. Depende das prefeituras enxergarem o benefício e promoverem essa visitação escolar . A CBL já está tendo sucesso nisso, mas é uma questão política. No Rio temos a sorte de, independente da administração, os prefeitos têm sido favoráveis a continuar promovendo a presença dos alunos. Esperamos que a política não deteriore e radicalismos não venham acabar com essa prática.

 

E a Bienal do ano que vem  com o Rio como Capital Mundial do Livro?

Estamos com muitos planos. Essa eleição foi uma felicidade imensa. O SNEL trabalhou muito próximo da prefeitura para bolar o plano de ação. Não se sabe as cidades que estavam concorrendo, eles não divulgam. Mas não houve nenhuma da Europa porque este ano a Capital Munidal do Livro é Estrasburgo, na França, e em anos consecutivos não pode ser cidades do mesmo continente. Concorreram cidades asiáticas, africanas, outras das Américas e o Rio foi eleito graças a esse plano muito bem montado entre Prefeitura e o SNEL, com vários eventos. A cereja do bolo será a Bienal. Esperamos que seja a maior Bienal de todos os tempos em meio a esse ano de Capital Mundial do Livro. Mas muitos outros eventos vão acontecer; a prefeitura está preparando a reforma e aprimoramento das bibliotecas públicas, ações em conjunto com as escolas para a formação da leitura, congressos e seminários para discutir a questão editorial. Queremos trazer para as livrarias a possibilidade de participarem desses eventos, tipo Virada da Leitura. Que as livrarias possam estar abertas para noites de celebração do livro.

 

Porque o TikTok atrai os jovens para a leitura, o algorítimo é melhor?

Isso não entraria no algorítimo se não houvesse pessoas apaixonadas pelo livro. O algorítimo capta o interesse das pessoas e amplifica. Havia um público interessado que passou a seguir esses influencidadores,  principalmente no TikTok mas também no Youtube.  É curioso, porque na última edição da pesquisa Retratos da Leitura os entrevistados indicavam o acesso às redes sociais como principal concorrente pelo tempo de lazer, que talvez tirasse um pouco de tempo da  leitura. Hoje, com o fenômeno dos BookTokers e influenciadores do YouTube uma coisa se alimentou da outra. Em vez de concorrência há uma parceria para o tempo de leitura. Acredito que as principais editoras têm feito uso intenso desses canais na divulgação dos seus livros.  Muitas ainda têm de aprender a promover  de uma maneira orgânica: algo artificial, forçado, o jovem não vai querer. Tem de ser alguém engajado com esse público, que faça a diferença. O TikTok tem sim influenciado na lista dos mais vendidos, mas foi uma eventualidade porque no momento em que surgiu esse fenômeno era a rede preferida dos jovens.  Eles foram migrando, passaram pelo FaceBook, pelo Instagram e quando chegou o momento do TikTok o algorítimo dele foi bastante inteligente de captar essa vertente do influenciador do livro. O YouTube já tinha esses influenciadores mas não tinha decolado como o fenômeno do BookTok. Foi uma feliz coincidência do TikTok estar em alta e captar esse fenômeno específico.

 

A parceria entre livrarias, uma indica o outra, existe entre editoras?

São duas realidades bem diferentes quando se fala de um autor já conhecido ou de novos autores. Os editores de aquisição recebem dezenas de manuscritos que podem não se enquadrar na estratégia editorial daquele momento: “ talvez na editora X você vai ter alguém mais interessado nessa linha, porque não publico biografias”. Isso acontece muito. Mas quando você fala de grandes autores a concorrência para atrair aquele título para sua editora é parte do negócio. Todo mundo precisa e quer ter um best-seller dentro de casa para poder criar  o fôlego que permite investir e descobrir novos talentos. O mundo técnico é um pouco diferente porque não é a questão do best-seller que atrai, mas no mundo trade há concorrência mas diria que ela é saudável. Não vejo ressentimentos de uma parte ou de outra, só exceções, que acontecem.

 

Quais avanços houve no mercado no seu mandato à frente do SNEL?

A principal vitória foi a reforma tributária; uma vitória imensa do setor que comemoramos pouco.  Em conjunto, a CBL, SNEL, Abrelivros, atuaram de maneira intensa, com muita prioridade dentro das diretorias para garantir que o livro continuasse com a imunidade tributária. Conseguimos sensibilizar os legisladores sobre a importância do livro para o Brasil,  onde há um gap educacional importante entre os menos favorecidos e os bem posicionadas socioeconomicamente. Com o encarecimento do livro essa realidade iria deteriorar; prejudicar ainda mais os com menor poder aquisitivo.  De longe, foi a vitória mais importante nos últimos anos.  Garantiu que a imunidade tributária valesse não só para os impostos mas também para as contribuições. Havia uma lei que nos dava amparo para o PIS/Cofins, mas que era passível de ser facilmente revista. Agora a imunidade abrange IBS, CBS, qualquer tributo, tenha nome de imposto ou não, o livro está isento. Uma decisão que irá favorecer gerações pela frente e manter o livro acessível para toda a população. Tivemos outras vitórias importantes  do setor legislativo e a próxima diria é a Lei Cortez. Estamos muito engajados. A liderança nesse setor  é da ANL , de promover a aprovação da lei, mas o SNEL está totalmente parceiro para garantir que ela esteja visível e tenha prioridade na votação no Congresso. A lei permitirá às pequenas livrarias prosperarem. Nos países onde ela existe há claramente o benefício para o mercado livreiro local. A aprovação tem de ser pelo Congresso, mas há um Plano B; aprovação através de uma emenda do executivo que nesse governo ganha mais possibilidade. No momento em que o Ministério da Economia tiver mais segurança de que as contas estão sob controle, poderemos chamar a atenção para esse item. Temos sorte que o Haddad foi Ministro da Educação, foi um dos que primeiro aderiu à importância da imunidade do livro. Por isso achamos que há alguma chance nessa rota alternativa  através do executivo.

 

O aumento do banimento de livros nas escolas dos EUA reflete aqui?

Claramente. Os políticos estão usando isso para promoção junto ao eleitorado. É muito nocivo porque o livro acaba como alvo  na guerra ideológica. Um alvo fácil, simbolicamente relevante, chama atenção na mídia. Alguns dizem para não se preocupar porque livro acaba vendendo mais. É verdade, mas ruim a longo prazo. Para o político, mesmo que o livro venda mais,  não importa, ele conseguiu  se promover  junto a sua base conservadora.  Estamos pensando em medidas junto ao STF para prevenir; tornar bastante claro que um livro já aprovado no PNLD  e aceito pela escola não possa posteriormente ser retirado. Ele já passou por essas duas esferas, está aprovado e um político não pode querer tirá-lo da estante da biblioteca.

 

Como editora científica a Elsevier será mais aberta à IA?

Já está. Isso cria um problema para nós no ponto de input, na criação dos autores. Alguns não divulgam que fizeram uso de ferramentas de inteligência artificial e há um pedido explícito nosso. Pode-se fazer uso para revisão de texto, transcrição de idioma, mas o conteúdo  principal da pesquisa não pode ser criado pela IA,  a autoria tem de ser  humana. Alguns autores omitem isso na hora de submeter o manuscrito.  É ruim por gerar uma série de problemas éticos,  de verificação da veracidade da pesquisa. No lado da divulgação para o público ajuda muito. Implantamos soluções em algumas plataformas para facilitar principalmente ao jovem pesquisador ter um resumo mais dinâmico  de toda pesquisa feita no mundo para um assunto. Invés de vasculhar dezenas, centenas de manuscritos ele consegue ter uma sumarização desse conteúdo através de uma ferramenta que desenvolvemos  chamada Scopus  AI. Outra forma que já vínhamos usando  é na de recomendações para o leitor; ele leu um artigo e descobrimos alguns outros artigos que possam interessá-lo poupando o trabalho de pesquisar na literatura científica.  Inteligência artificial, como qualquer ferramenta humana pode ser usada para o bem ou para o mal.

 

Qual a porcentagem de livros entre os produtos da Elsevier?

Não somos a maior do mundo em livros. Creio  que a sexta. Nosso forte é a revista científica, são mais de dois mil títulos. Para o universo do livro pode parecer pouco,  mas na área da revista científica é muito; o maior catálogo entre as editoras do ramo. Desde o início dos anos 2000, quando começamos a digitalização, deixamos de nos preocupar com a quantidade  e sim com a qualidade. Há uma crise no setor por causa da criação artificial de conteúdo. Pesquisadores alegam ter feito uma pesquisa que não houve, onde os dados foram manipulados, imagens manipuladas. O trabalho é imenso para garantir que toda pesquisa publicada  seja genuína. São centenas de milhares de manuscritos submetidos à editora no mundo inteiro e precisamos de uma equipe capaz de filtrar o que é verdadeiro. Um trabalho colossal, feito globalmente, e a eficiência nele é que nos garante ter, nesses dois mil títulos, o nível de qualidade que temos, considerado o melhor entre as editoras técnico- científicas em termos de revistas. Nosso portfólio é 80% revistas e 20% livros,  e 94% é digitalizado. Só temos impresso para quem pede a versão impressa, o que é exceção. Hoje atendemos ao cliente institucional, as universidades. Há plataformas que trazem todos os livros digitalizados; estamos deixando de oferecer os livros em prateleiras, está tudo em coleções digitais com acesso direto pelas universidades. Ainda há livros com o selo Elsevier nas livrarias, mas transferimos esse catálago para a Gen, para a Alta. Agora estamos só com a publicações em inglês, geralmente  vendidos por encomenda. Livros em português com nosso selo são do contrato antigo. Infelizmente nossa parceria com as livrarias se reduziu com o tempo porque o perfil do comprador de livro de pesquisa e universitário mudou. De uns quinze anos para cá a venda do CTP – científico, técnico, profissional – representa menos de 30% do que  foi  a 15 anos. Professores e alunos encontram formas alternativas de acesso ao conteúdo o que afetou mais o livro universitário do que qualquer outro segmento. Achamos que não fazia mais sentido.

 

A venda do livro nas escolas pelas editoras é um caminho sem volta?

A crise que abateu o CTP começa a se fazer presente no didático.  Se olhar do ponto de vista da livraria é realmente uma pena, mas na realidade não é uma opção da editora.  Elas perceberam que muitas escolas estão adotando sistemas de ensino próprios e se a editora não fizer parceria com determinadas escolas ela acaba aumentando as chances de virar outro sistema de ensino. Essa parceria acontece por força do mercado e não por opção da editora. Se ela não for desenvolvida cada vez mais as escolas vão deixar de indicar livros e vão passar a fazer sistemas próprios de ensino. Achamos que é uma perda porque nada substitui o trabalho de curadoria, revisão, montagem feito pelo autor do livro tradicional. O sistema de ensino, a longo prazo, vai carecer de atualização didática,  atualização metodológica e atualização técnica, coisa que só o mercado como um todo consegue prover. Não é uma atividade fim da escola ser editora e nem ser livraria. Ela passar a cumprir essas duas funções e é um papel arriscado que a longo prazo compromete a qualidade do conteúdo. Minha visão é de que essa ida às escolas é para evitar essa proliferação de apostilas que estamos vendo.

 

Qual a sua relação com o livro como leitor?

Guardei os livros  mais simbólicos da infância e juventude. Tenho a primeira edição do Cosmos, do Carl Sagan, sempre fui  apaixonado pelo espaço; os livros da coleção Para Gostar de Ler, que li na infância, comprados por meus pais. Foi o que me despertou o gosto pela leitura. Na escola era um pouco pesado, clássicos que não me despertavam a paixão por livros. Um belo dia chego em casa e lá está a coleção com crônicas do Fernando Sabino, Carlos Drummond de Andrade, me apaixonei por aquilo.  Hoje o autor mais importante para mim, é Umberto Eco.  Os livros dele são maravilhosos;  O Pêndulo de Foucault,  O Cemitério de Praga, O Nome da Rosa. Lamentei quando ele se foi  porque não iria haver mais. As editoras  amealham os manuscritos, fazem coletâneas, mas não é a mesma coisa que um romance. É o meu autor preferido de todos os tempos. Já experimentei o audiolivro mas me dou melhor com a leitura. Escutei a versão em áudio de O Alquimista, muito legal, bem narrado pela Beth Goulart, voz e entonação maravilhosas.  É  o tipo de literatura que cai muito bem no audiolivro. Numa fase da vida li toda a obra dele. O Paulo Coelho veio quando eu era muito focado, vivia no computador;  eu e uma tela, como programador e analista. Descobri que havia um lado meu, espiritual,  que precisava ser mais desenvolvido e então li várias obras. A mais importante foi  Autobiografia de um Iogue de Paramahansa Yogananda, um clássico de todos os tempos.  Um livro que mudou minha vida. Ainda o tenho com muito carinho. Em certa fase eu, felizmente, passei a nutrir esse lado espiritual, que para mim fez muito bem.

 

 

Kleber Oliveira

4/4/2024




					
	
	






ABDR conquista precedente judicial contra o Facebook

A ABDR ajuizou uma ação judicial contra o Facebook para excluir o grupo dessa rede social chamado “Livros em PDF” que contava com mais de 93.000 membros e compartilhava livros com centenas de piratas. A ação foi julgada procedente, foi determinada a exclusão definitiva desse grupo do Facebook, e a sua administradora foi condenada a…
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					A ABDR ajuizou uma ação judicial contra o Facebook para excluir o grupo dessa rede social chamado “Livros em PDF” que contava com mais de 93.000 membros e compartilhava livros com centenas de piratas.

A ação foi julgada procedente, foi determinada a exclusão definitiva desse grupo do Facebook, e a sua administradora foi condenada a pagar uma indenização de 3.000 vezes o valor de mercado de duas obras literárias indicadas no processo. 

Nesse julgamento, a Juíza do processo mencionou decisões de outros processos judiciais da ABDR como jurisprudência a favor dos titulares de direitos autorais.

Confiram abaixo os seguintes trechos dessa sentença:

“A Constituição Federal, em seu artigo 5º, XXVII e XXVIII, assim como a Lei n.º 9.610/98, asseguram a proteção dos autores de obras literárias, artísticas ou científicas em relação à utilização, reprodução e transmissão de suas criações.”

“Com efeito, encontra-se provado nos autos a violação dos direitos autorais das Editoras, conforme disposto no art. 5º, XXVII, da Constituição Federal, bem como é notória a responsabilidade da corré Roberta em indenizar a autora pela disponibilização, reprodução, comunicação e uso ilegal e indevido, não havendo como afastar sua responsabilidade (…).”

“Destaca-se, assim, a necessidade de aplicar as penalidades dispostas nos art. 102 e 103 da Lei n° 9610/98, independente do proveito econômico da corré Roberta com sua conduta.”

 

 




					
	
	






Lançamento da Frente Parlamentar em Defesa do Livro, Leitura e Escrita

O SNEL esteve presente no Lançamento da Frente Parlamentar em Defesa do Livro, Leitura e Escrita que aconteceu ontem (26/3), no Salão Nobre da Câmara dos Deputados, por iniciativa da Deputada Federal Fernanda Melchionna.  Representando o SNEL estava o presidente do Sindicato, Dante Cid. Um dos objetivos da Frente Parlamentar é propor, acompanhar e cobrar a implantação de leis que…


	27 de março de 2024
	Informativo, Notícias
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O SNEL esteve presente no Lançamento da Frente Parlamentar em Defesa do Livro, Leitura e Escrita que aconteceu ontem (26/3), no Salão Nobre da Câmara dos Deputados, por iniciativa da Deputada Federal Fernanda Melchionna.  Representando o SNEL estava o presidente do Sindicato, Dante Cid.

Um dos objetivos da Frente Parlamentar é propor, acompanhar e cobrar a implantação de leis que visam o fomento e democratização do livro e da leitura.

Para o presidente do SNEL, Dante Cid, garantir políticas públicas  e democratização do acesso ao livro e à leitura  é de suma importância.

“Se conseguirmos semear  o prazer pela  leitura através de tais políticas,  teremos um Brasil com um futuro muito mais promissor, com mais cultura e educação. Hoje , infelizmente metade da população alega não ser leitora. Queremos mudar esse quadro e ver o Brasil um país de leitores. A Frente foi criada justamente para cobrar que as políticas sejam efetivas”, declara Dante Cid.






					
	
	






Audiência Pública do Livro e Do Material Didático  – Ensino Médio 2026/2029

Sessão pública está marcada para às 15h do dia 1/4/2024.


	26 de março de 2024
	Governo, Informativo, Notícias





	
					Prezado associado,

O Diário Oficial da União publicou segunda-feira 25/3, (Edição: 58 | Seção: 3 | Página: 30) a publicação do Aviso de Audiência Pública Nº 2/2024 – CGPLI, do Fundo Nacional de Desenvolvimento Da Educação – FNDE.

De acordo com o texto, a Audiência Pública será para subsidiar a apresentação das diretrizes iniciais do Edital de Convocação para o Programa Nacional do Livro e do Material Didático – Ensino Médio 2026-2029.

A sessão pública está marcada para às 15h do dia 1/4/2024, com encerramento às 17h, e será realizada no formato híbrido e síncrono (Youtube, com chat aberto) no Canal do FNDE: https://youtube.com/live/T8FNcYolN74?feature=share e presencialmente no Auditório do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/FNDE, SBS Quadra 02 – Bloco F – Edifício FNDE – 1º Subsolo – Brasília/DF.

Caso sua editora tenha contribuições a serem apresentadas envie para o SNEL pelo e-mail: snel@snel.org.br para que a nossa consultoria jurídica faça o devido encaminhamento, até 28/3 às 12h.

Para ter acesso à íntegra da publicação do DOU, clique AQUI.




					
	
	






ÚLTIMO PRAZO para responder as Pesquisas Produção e Vendas do Setor Editorial Brasileiro e Conteúdo Digital do Setor Editorial Brasileiro

Para que mais editoras possam aderir, o prazo final passa a ser dia 31 de março


	20 de março de 2024
	Informativo, Notícias, Pesquisas





	
					Realizados pela Nielsen Book, encomendado pela Câmara Brasileira do Livro (CBL) e pelo Sindicato Nacional das Editoras de Livros (SNEL), os estudos, que analisam detalhadamente o que foi produzido e vendido pelas editoras em 2023, terão seus prazos prorrogados pela última vez, definitivamente. A data final é dia 31 de março. 

A data final foi postergada para ampliar ainda mais a participação das editoras, uma vez que as pesquisas Produção e Vendas do Setor Editorial Brasileiro e Conteúdo Digital do Setor Editorial Brasileiro são os principais trabalhos acerca dos assuntos e referências para todo o setor editorial. São, portanto, ricas ferramentas para toda a cadeia e quanto maior a adesão, mais amplo e completo são os resultados aferidos. 

É importante ressaltar que os questionários não precisam ser respondidos de uma única vez.  Os dados coletados são referentes ao ano de 2023 e, quando inseridos, são salvos automaticamente, possibilitando que o usuário possa retomar de onde parou.

A participação das editoras é imprescindível para o sucesso das pesquisas, que beneficiam todo o setor. As que não tiverem recebido os links com os questionários podem entrar em contato com Mariana Bueno pelo e-mail producao.vendas@nielseniq.com.




					
	
	






ABDR, Saber e SNEL promovem seminário sobre uso de inteligência artificial no mercado editorial

Evento será realizado no dia 15 de abril, em São Paulo, com transmissão virtual


	20 de março de 2024
	Eventos, Notícias, Release
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					Tema no topo da pauta da indústria do livro, o uso da Inteligência Artificial (IA) será discutido no primeiro Summit IA no Mercado Editorial, no dia 15 de abril, das 8h às 12h30. Promovido pela Associação Brasileira de Direitos Reprográficos (ABDR), pela Saber Educação e pelo Sindicato Nacional dos Editores de Livros (SNEL), o evento gratuito acontecerá de forma híbrida: presencialmente em São Paulo e com transmissão virtual para demais inscritos.

	Clique aqui e garanta sua inscrição presencial ou virtual. 


Para o presidente do SNEL, Dante Cid, apesar de recente, o uso das IAs no mercado editorial pode revolucionar o comportamento do mercado. “Internacionalmente as editoras estão discutindo com exaustão o tema para que haja sustentabilidade no uso das ferramentas de IA, que já são uma realidade no dia-dia de muitas editoras”, destacou.

Na programação do evento está prevista uma apresentação sobre o uso de Inteligência Artificial no mundo do conteúdo e, em seguida, serão divididas práticas já presentes no mercado editorial brasileiro. Para fechar a manhã, o evento vai atualizar as questões legais e pontos de atenção do uso de IAs na indústria criativa.

“A legislação brasileira precisa dar um salto na regulamentação da Inteligência Artificial. Todo o conhecimento científico e artístico, ainda que já estejamos na era da IA, passa pela concretização de conceitos, teorias, ideias e sua externalização por parte de cientistas e autores em bases literárias e/ou audiovisuais. Não valorizar o esforço de pessoas que passam a vida para produzir bons conteúdos é desvalorizar o estudo e desincentivar a produção de novos conhecimentos. Não se pode esquecer deste debate porque os direitos de autores e editoras precisam ser acompanhados e garantidos”, reforçou o presidente da ABDR, Fracisco Bilac.

Para garantir a inscrição, basta acessar snel.org.br e clicar no banner do evento. A programação completa será divulgada nos próximos dias no mesmo endereço. O Summit IA no Mercado Editorial também conta com o apoio e divulgação da Associação Brasileira de Livros e Conteúdos Educacionais (Abrelivros) e da Câmara Brasileira do Livro (CBL).

Segundo Flávia Bravin, head da Saber Educação e membro da diretoria do Snel, Abrelivros e IFRRO o evento será um momento único “com diversos editores brasileiros e associações editorais reunidas para falar, de modo aberto e pragmático, dos seus casos, aprendizados e visão de futuro sobre IA”, fazendo o que está no “centro de uma editora; criar, promover e fazer curadoria de conteúdo, cuidar de seu catálogo e autores, destravar tendências”. Escolhemos a dedo o mês de abril: “o mês do livro e que segue eventos importantes, como os debates de IA na Feira de Londres e Bolonha e a aprovação pelo Parlamento Europeu da Lei de Inteligência Artificial da União Europeia”.

Serviço:

Dia: 15 de abril a partir das 8h

Local: Av. Paulista, 901 – 1º andar | Cerqueira César, São Paulo – SP




					
	
	






Painel do Varejo: 2º período de 2024 traz resultados animadores para o setor

Bibliodiversidade no período alcançou uma variação de 8,77% e tal movimentação reflete nos números no acumulado


	19 de março de 2024
	Informativo, Notícias, Pesquisas





	
					Confira a programação completa aqui. 

Depois de um início negativo, o mercado traz um segundo período mais promissor, é o que mostra a 02º Painel de Varejo de Livros no Brasil de 2024, pesquisa realizada pela Nielsen Book e divulgada pelo Sindicato Nacional dos Editores de Livro (SNEL). No período 02 de 2024*, o mercado registra um faturamento positivo de 12,47%, mas o volume segue negativo em 0,29%. A movimentação de títulos vendidos chegam a 4,02 milhões de livros contra 4,03 milhões em 2023. Já em faturamento, com a influência de um preço médio superior de 12,80%, o setor alcança a marca de R$219,19 milhões contra R$194,88 milhões no 02T2023.     



Interessante notar que a bibliodiversidade no período alcançou uma variação de 8,77% e tal movimentação reflete nos números no acumulado que também ficam positivos e chegam a 3,13%.

“Ainda temos pouco histórico dentro do ano para firmar uma conclusão de tendência, mas fica claro que os 5,5 p.p. a menos em desconto é um dos fatores que influencia esse aumento tão expressivo no preço médio.” Comenta Ismael Borges, Country Manager da Nielsen Bookdata Brasil.    

“Os resultados demonstram uma recuperação importante que ameniza a preocupação gerada no primeiro período. É preciso destacar também o aumento em 8,77% da bibliodiversidade, que traduz o trabalho incansável das editoras para reverter a curva e proporcionar novas opções aos leitores,” destacou o presidente do SNEL, Dante Cid.

Além da bibliodiversidade, o faturamento também apresenta uma variação positiva no acumulado.  Desde o início do ano**, o setor livreiro movimentou 8,43 milhões de livros e acumulou uma receita de R$482,98 milhões, sendo 8,99% menor em volume que no início de 2023 e 5,29% superior em faturamento. Vale destacar que o preço médio continua positivo e chega a marca de 15,69%.    

Os números têm como base o resultado da Nielsen Bookscan Brasil, que apura as vendas das principais livrarias e supermercados no país.

*T. Mercado – Período 02: 2023 (30/01 a 26/02/2023) x 2024 (29/01 a 25/02/2024)    

**T. Mercado – Acumulado WK01/WK08: 2023 (02/01 a 26/02/2023) x 2024 (01/01 a 25/02/2024)

***Os números não estão descontando a inflação do período

Fonte: Nielsen | Nielsen BookScan



 

Metodologia

O objetivo da criação do Painel é dar mais transparência à indústria editorial brasileira. A iniciativa da parceria entre o SNEL (Sindicato Nacional dos Editores de Livros) e a Nielsen disponibiliza para o setor dados atualizados que poderão contribuir nas tomadas de decisões por empresários de todos os portes.

Para a realização do Painel, os dados são coletados diretamente do “caixa” das livrarias, e-commerce e varejistas colaboradores. As informações são recebidas eletronicamente em formato de banco de dados. Após o processamento, os dados são enviados online e atualizados semanalmente.

Nielsen Bookscan é o primeiro serviço de monitoramento de vendas de livros no mundo, presente em dez países, e o resultado de seu trabalho é um forte instrumento de decisão para as editoras que trabalham com estes dados. O SNEL divulga o Painel das Vendas de Livros no Brasil a cada quatro semanas.

 

SOBRE O SNEL 

Criado em 1941, o Sindicato Nacional dos Editores de Livros tem como finalidade o estudo e a coordenação das atividades editoriais, bem como a proteção e a representação legal da categoria de editores de livros e publicações culturais em todo o Brasil. Como representante da categoria editorial, o SNEL é filiado à International Publishers Association (IPA) e ao Centro Regional para el Fomento del Libro en America Latina y el Caribe (Cerlalc). O Sindicato mantém articulações permanentes com diversas entidades, tanto governamentais quanto privadas, com o objetivo de fomentar a política do livro e da leitura no país. Para mais informações, visite o site www.snel.org.br.

CONTATO COM A IMPRENSA

Assessora de Comunicação

Camila Del Nero

comunicacao@snel.org.br / (+ 55 21) 2533-0399/ 99290-3477

 

SOBRE A NIELSEN

A Nielsen Holdings plc (NYSE: NLSN) é uma empresa global de mensuração e análise de dados, que fornece a visão mais completa e confiável de consumidores e mercados do mundo. Nossa abordagem une dados da Nielsen com informações de outras fontes para ajudar nossos clientes ao redor do mundo a entender o que está acontecendo no presente e no futuro e como agir corretamente com esse conhecimento. Por mais de 90 anos, a Nielsen forneceu informações e análises fundamentadas na ciência e inovação, e desenvolveu continuamente novas maneiras de responder às questões mais relevantes sobre mídia, publicidade, varejo e produtos de consumo (FMCG). Como uma das 500 maiores empresas de S&P, a Nielsen opera em mais de 100 países, cobrindo 90% da população mundial. Para mais informações, visite www.nielseniq.com




					
	
	






Censura a livros: misto de desconhecimento e má-fé*

Artigo publicado em O Globo assinado pelos presidentes do SNEL, Abrelivros e CBL


	18 de março de 2024
	Informativo, Notícias
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					Sevani Matos, presidente da Câmara Brasileira do Livro (CBL)

Ângelo Xavier, presidente da Associação Brasileira de Livros e Conteúdos Educacionais (Abrelivros)

Dante Cid, presidente do Sindicato Nacional dos Editores de Livros (SNEL)



Fomos surpreendidos, nos últimos dias, com a notícia de que em três estados brasileiros houve pedido para exclusão do livro “O Avesso da Pele”, de Jeferson Tenório, do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). A obra, vencedora do Prêmio Jabuti, foi criticada por uma professora no Rio Grande do Sul, que gravou vídeo pedindo sua retirada do programa, alegando que o livro – que aborda uma tragédia familiar e conduz a uma reflexão sobre o racismo e violência – apresentava “vocabulário de baixo calão”.

A Secretaria de Educação do Rio Grande do Sul descartou censurar a obra. Mas, no Paraná, em Goiás e no Mato Grosso do Sul, as críticas ganharam eco, e a decisão foi pelo recolhimento dos livros.

Num mundo com pessoas cada vez mais conectadas, um protesto desta natureza que anos atrás seria fato isolado hoje ganha repercussão nacional. Nesse contexto de retrocesso, a produção editorial é uma das primeiras a ser atacada, não só no Brasil, mas no mundo.

Em 2019, na Bienal do Rio, o então prefeito Marcelo Crivella determinou a retirada da história em quadrinhos “Vingadores – A Cruzada das Crianças” porque a obra trazia na capa um beijo gay. Em 2018, uma escola da elite carioca, após pressão de pais, vetou o uso de “Meninos sem Pátria”, de Luiz Puntel, em sua 23ª edição, apontado como livro que propagava ideais comunistas.

Vale destacar que o PNLD, que selecionou e distribuiu o livro de Tenório para escolas públicas, é uma das maiores políticas educacionais do mundo. Trata-se de iniciativa que teve origem em 1937, e assumiu o formato atual nos anos 1990. Ao distribuir gratuitamente livros didáticos e literários a alunos de escolas públicas, tem papel inestimável na democratização do acesso dos brasileiros a uma educação de qualidade.

A cada ano, mais de 200 milhões de obras didáticas e literárias chegam a cerca de 35 milhões de alunos da educação infantil e do ensino fundamental e ensino médio de todo o país. A adesão das escolas é voluntária.

Tudo é realizado com a maior transparência pelo Ministério da Educação, que começa com a publicação de editais públicos. As editoras oferecem as obras, que são submetidas a avaliação pedagógica por uma comissão de professores, mestres e doutores. Aprovados, os livros são reunidos em um catálogo, e a escolha cabe aos professores das escolas. No caso de “O Avesso da Pele”, a obra está no PNLD desde 2022.

A liberdade de expressão engloba o direito de discordar, o que é uma manifestação saudável em qualquer sociedade. Contudo, a decisão de retirar livros de circulação configura ato de censura.

Pedir exclusão de uma obra de um programa desse porte pode ser encarado como misto de desconhecimento e má-fé. Estamos assistindo a um inaceitável ataque à liberdade de expressão, pilar fundamental para a democracia e o desenvolvimento de um país. O futuro do Brasil e o combate às desigualdades sociais dependem do crescimento intelectual amplo e igualitário de sua população, e o livro tem um papel imprescindível.

 

*Texto originalmente publicado na edição de 18/03/2024 do jornal O Globo.




					
	
	






Com apoio do SNEL, organizações internacionais pedem que liberdade de expressão seja respeitada

Documento defende que sociedade necessita de cidadãos esclarecidos, “com base em conhecimento e informação precisos” 


	14 de março de 2024
	Informativo, Notícias
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Em resposta aos crescentes esforços para restringir ou censurar livros, para aqueles que os escrevem, publicam ou os tornam disponíveis para os leitores, cinco organizações representando autores, editores, livreiros e bibliotecas em todo o mundo emitiram um manifesto conjunto. Isso destaca a importância da defesa da liberdade de expressão, das liberdades de leitura e de publicação, e convoca governos e cidadãos a garantir que essas liberdades sejam respeitadas na lei e na prática. 

Autores, editores, livreiros e bibliotecários individuais são incentivados a assinar aqui a declaração, que será apresentada em vários eventos internacionais do setor de livros ao longo do ano. O primeiro evento ocorrerá na Feira do Livro de Londres nesta quinta-feira, 14 de março.




As organizações internacionais participantes desta declaração são a Federação Europeia e Internacional de Livreiros (EIBF), o Fórum Internacional de Autores (IAF), a Federação Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias (IFLA),a Associação Internacional de Editores (IPA), o PEN International (PEN).




No Brasil, assinam a declaração a Associação Brasileira da Indústria Gráfica (Abigraf), a Associação Brasileira dos Autores de Livros Educacionais (Abrale), a Associação Brasileira de Direitos Reprográficos (ABDR), a Associação Brasileira de Livros e Conteúdos Educacionais (Abrelivros), a Associação Nacional de Livrarias (ANL), a Câmara Brasileira do Livro (CBL), o Instituto Pró-Livro (IPL), a Liga Brasileira de Editores (Libre) e o Sindicato Nacional dos Editores de Livros (SNEL). 




Presidente do SNEL e membro do Conselho Executivo da IPA, Dante Cid destaca a importância do documento e do trabalho em conjunto da indústria livreira em torno da causa. 

“Sempre ocorreram episódios isolados de cerceamento, mas agora em todo o mundo os episódios estão mais frequentes e amplos e os livros são alvos fáceis. O que a indústria e as representações do livro ao redor no mundo querem destacar é a importância da liberdade de autoria, publicação e leitura, para que seja garantido um pleno desenvolvimento da educação e cultura em todos os lugares”, destacou Cid.

 












Veja abaixo a declaração completa. 




Declaração Internacional Sobre a Liberdade de Expressão, e as Liberdades de Publicação e Leitura




Com o objetivo principal de proporcionar acesso a uma ampla variedade de obras escritas para todos, nos unimos para apoiar as liberdades de expressão, publicação e leitura. Acreditamos que a sociedade necessita de cidadãos esclarecidos que, com base em conhecimento e informação precisos, façam escolhas e participem do progresso democrático. Autores, editores, livreiros e bibliotecas têm um papel a desempenhar nisso que deve ser reconhecido, valorizado e validado.




A verdadeira liberdade de leitura significa poder escolher entre a mais ampla gama de livros que compartilham a mais ampla gama de ideias. A comunicação irrestrita é essencial para uma sociedade livre e uma cultura criativa, mas traz consigo a responsabilidade de resistir ao discurso de ódio, falsidades deliberadas e distorção de fatos. Autores, editores, livreiros e bibliotecas fazem uma contribuição essencial para garantir essa liberdade.




Sujeitos aos limites estabelecidos pelo direito internacional dos direitos humanos, os autores devem ter garantida a liberdade de expressão. Através de seu trabalho entendemos nossas sociedades, construímos empatia, superamos nossos preconceitos e refletimos sobre ideias provocativas.




Da mesma forma, livreiros e bibliotecários devem ser livres para apresentar a gama completa de obras, em todo o espectro ideológico, para todos. Não devem ter essa liberdade restringida por governos ou autoridades locais, indivíduos ou grupos que buscam impor seus próprios padrões ou gostos à comunidade em geral, mesmo quando isso é feito em nome da ‘comunidade’ ou de sua maioria.




Para que livreiros e bibliotecários apresentem a mais ampla gama de obras escritas, deve haver a liberdade de publicação. Editores devem ser livres para publicar aquelas obras que consideram importantes, incluindo aquelas que são ortodoxas, impopulares, ou que possam ser consideradas ofensivas por alguns em grupos específicos.




É responsabilidade e missão dos editores, livreiros e bibliotecários, através de seu julgamento profissional, dar pleno significado à liberdade de leitura, proporcionando a todos acesso às obras dos autores. Editores, bibliotecários e livreiros não endossam necessariamente todas as obras que disponibilizam. Enquanto editores e livreiros individuais tomam suas próprias decisões editoriais e seleções, o acesso aos escritos não deve ser limitado com base na história pessoal ou afiliações políticas do autor.




O risco de autocensura devido a pressões sociais, políticas ou econômicas permanece alto, afetando cada parte da cadeia, do escritor ao leitor. A sociedade deve criar o ambiente para que autores, editores, livreiros e bibliotecários cumpram suas missões livremente.




Portanto, conclamamos governos e todos os outros interessados a ajudar a proteger, defender e promover as três liberdades acima – de expressão, de publicação e de leitura – por lei e na prática.
















					
	
	






Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária (AGO)

Reunião será realizada no dia 03 de abril, via plataforma Zoom, para todos os associados 


	12 de março de 2024
	Editais, Eventos, Informativo, Notícias
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					Caro(a) Associado(a), 

Conforme divulgado nesta terça (12 de março), no Jornal Monitor Mercantil (página 6), informamos que a próxima Assembleia Geral Ordinária (AGO) do SNEL será realizada no dia 03 de abril, via plataforma Zoom, para todos os associados.  

A primeira convocação será às 10h30, com a presença mínima da maioria absoluta dos associados com direito a voto. A segunda e última convocação será às 11 horas, com qualquer quórum. 

É importante destacar que os associados com direito a voto serão apenas aqueles que estão adimplentes com suas contribuições associativas.  

A pauta da Assembleia será:   

1. Aprovação de contas do exercício de 2023.  

Um abraço,


Lis Castelliano 
Gerente Executiva do SNEL






					
	
	







				
			

			
		


		
	



			
		

		
		


	
		
	
		
			Combate à pirataria digital

O respeito ao direito autoral é fundamental para ampliar a cultura, a educação e a circulação do conhecimento de um país. Denuncie à ABDR.


		

	


	
		
			Denunciar
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			Criado pelo SNEL, o Portal do Livro Acessível visa a auxiliar pessoas com deficiência visual a adquirir livros em formatos acessíveis


		

	


	
		
			Acesse o portal
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			O SNEL é membro do Accessible Books Consortium (ABC), grupo composto pela World Intellectual Property Organization (WIPO) e outras entidades que têm como objetivo o fomento de livros acessíveis ao redor do mundo.
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			Sede SNEL

Rua da Ajuda, 35 /18º andar

Centro - Rio de Janeiro /RJ

CNPJ 33.591.918/0001-01

URA Digital: (21) 2533-0399

  (21) 99472-6066 |   (21) 99290-5742

snel@snel.org.br
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